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ULGO que —ao con- 
trário do costume 
praticado no realen- 
go Mosteiro de Je- 
sus — não se escritu- 

rava no Convento de São João 
Evangelista, de Carmelitas 
Descalças, da cidade de Avei- 
ro, de mais pobre viver e 
apertada observância, o óbito 
das freiras que, no decorrer 
dos séculos, ali iam entre- 
gando a alma a 
Deus, entre duras 
penitências e senti- 
das orações. 

Não conheço re- 
gisto algum que 
anote o facto, nem 
pedra tumular ou 
simples inscrição 
que revele o passa- 
mento de qualquer 
dessas humildes ser- 
vasdoSenhor.Creio, 
por isso, que tal se- 
cura de notícias se 
poderá filiar no de- 
sejo deliberado de 
quem, tendo aban- 
donado voluntâária- 
mente o mundo, dele 
desprezando de vez 
as suas vaidades e 
honrarias, se obsti- 
nasse em que o seu 
nome não deveria 
ser lembrado mesmo 
para além da morte. Se assim 
era, como penso, nem sempre 
tal objectivo se alcançou; por- 
que, se em muitos casos a 
pobreza ou modéstia da ori- 
gem tal permitiu, outros hou- 
ve, contudo, em que, por si 
ou pelos seus, não era possí- 
vel apagar de todo o rasto 
que o nome dessas eleitas do 
Senhor deixara, através dos 
tempos, e cujo reflexo havia 


de envolvê-lo pelas eras fora: 
a situação social da família de 
que provinham; o seu grau 
de cultura, as suas virtudes — 
eram elementos que o tempo 
não apagava facilmente; e, se 
qualquer destas coisas era 
bastante para recordá-lo,nos 
dois casos que sugeriram es- 
tas linhas estamos em frente 
de dois interessantes exem- 
plos em que, embora de for- 


DUAS 
FREIRAS 


CARMELITAS 
EM AVEIRO 


SEC. XVIII 


DR. SOARES DA GRAÇA 


pelo 


ma diversa, se concretiza a 
mesma determinação: — o 
abandono, a renúncia do mun- 
do para quem entrou um dia 
na clausura. 


Respigo hoje, de um feixe 
de notícias, colhidas já há 
tempo, sobre pessoas e coi- 
sas da região, dois pequenos 
apontamentos que dizem res- 


DA AMÉRICA 
«AUTOMATION » 


uma palavra que é uma revolução 


POR 


OM toda a complexidade dos suas 
repercussões económicos, políticos e 


= a O a 


CAL AD O 


* sociais, uma palavra mágica acaba 
de aparecer nos domínios da tecno- 


logia. Essa palavra é «automakion » 
e parece ter sido cunhada por Del S. Harder, 
vice-presidente executivo da Ford. 


« Automation » pode traduzir-se como qu- 
tomatismo, ou, literalmente, automação, como já 
o vimos tfozer aos brasileiros... Mas porque se 
trata de um termo novo, sintese do mais radi- 
cal aspecto da tecnologia — a lingua inglesa já 
tinha «cautomatism» — é possível que o termo 


tomation » 


sociedade. 


automação seja o mais ajustado para traduzir a 


ideia-da « outomation ». 


Que é 
«automation » ? 


peito a duas freirinhas car- 
melitas que, no século XVIII, 
professaram em Aveiro, uma 
na primeira metade, outra no 
final da centúria. 

Da primeira — SOROR 
MARIA LUISA DE SANTA 
TERESA, da ilustre Casa da 
Graciosa, nascida no ano de 
1712, na freguesia de Avelãs 
de Cima, terras de Anadia — 
diz um velho manuscrito, cuja 

leitura me foi facul- 
tada por pessoa 
amiga, que 


do seunome NÃO 
NOS DEVEMOS 
LEMBRAR POR 
SE QUERER ES- 
QUECER DO 
SÉCULO 


—desejo sincero e 
puro, sem dúvida, 
bem ajustado à vida 
de renúncia que, de 
sua vontade, abraça- 
ra, quando, por ante- 
cedentes de família, 
nome é riqueza, a 
humilde 'carmelita 
poderia esperar do 
mundo tudo o que 
ele tem de belo e 
sedutor. Mas, como 
queria ela que o seu 
nome se dissipasse 
no esquecimento, se 
contava na sua ascendência 
os poderosos Senhores de 
Carvalhais, Ílhavo e Avelãs 
de Cima, por mercê de El-rei 
D. Afonso V, que. assim dis- 


Continua na página 4 


ETERMINOU, O Director 
do Litoral que ao de- 
poimento de Eduardo 
Cerqueira se seguisse 
"O nosso; e, ao fazer 

o convite, dizio-nos que as opi- 
niões que se fossem seguindo 
nada teriam que ver com as 
anteriores; isto é, que os depo- 
nentes exporiom o seu pensq- 
mento sem se importarem com 
as afirmações dos que os pre- 
cedessem. 

E', porém, inevitável que cada 
um se reporte ao que outros já 
tenham afirmado, e pode muito 
bem acontecer que haja coin- 
cidências. 

Posto isto, vamos lá .. 

Acho que Eduardo Cerquei- 
ra tratou muito bem o assunto 


A OPINIÃO DO 
DR. JOSÉ PEREIRA TAVARES 


autorizado pedagogo, 
incontestável mestre em 
assuntos de Literatura, au- 
tor de numerosos e valio- 
sos trabalhos didácticos, 
Reitor do Liceu de Aveiro 


de D. Sebastião em Alcácer- 
- Quibir, onde morreu praticando 
feitos de tal magnitude que 
tem o seu nome em lugar cons- 
pícuo do canto XVII do poema 
heróico —Elegiada —de Luís Pe- 
reira Brandão, aliás de apagado « 
merecimento literário, e na pro- 
sa admirável dos escritores mo- 


e defendeu sem ra 
com o mes- tero de Fi- 
mo brilhan- Um gueiredo 
tismo o seu is monumento («D. pe A 
onto de 4 | tão») e Jú- 
ini em Aveiro lio Dantas 
Mas ve- asd («Pátria Por- 
jamos. Além tuguesa »). 
de João 
Afonso de São seis... 
Aveiro,ona- Não é mui- 
vegador, to fácil a 
natural da ON AGRAR escolha, ao 
Terra que menos a 
veio do mar contento da 
e que para O 0 6 maiora dos 
o mar está que pelo 


dirigindo as suas atenções, 
— que vultos serão dignos da 
honra de uma estátua de con- 
sagração? Se me não engano, 
além do Infante D. Pedro, de 
Fernão de Oliveira e de Antó- 
nia Rodrigues, dos quais Eduar- 
do Cerqueira também trata no 
seu artigo, poderemos candida- 
tor mais dois: Aires Barbosa e 
D. Jorge de Lencastre, 2.º Du- 
que de Aveiro. 


Portanto, teremos, para es- 
colher”: 

Infante D. Pedro, donatá- 
rio de Aveiro, que lhe lançou 
as muralhos e lhe deu condi- 
ções de vida; João Afonso de 
Áveiro, navegador, com honro- 
sa folha de serviços na epopeia 
dos Descobrimentos; Fernão de 
Oliveira, autor da primeira gra- 
mática da nossa Língua, da 
Arte da Guerra no Mar e do 
Livro da Fábrica das Naus; 
Aires Barbosa, grande -huma- 
nisto, de fama europeia; Antó- 
nia Rodrigues, varonil heroína, 
«enérgica, valente, leal»; D. Jor- 
ge de Lencastre, companheiro 


fere o editorial que hoje pu- 
blicamos, sufocando em E 
mildades e renúncias o gri- 
to que, então, o seu nome 
acresceria aos fátuos baru- 
lhos do século. — — 


Foto de A. LEOPOLDO 


a “O automatismo, que 
existe desde a inven- 
ção da primeira má- 
quina, atinge no «au- 


o expoente máximo-.do sua tra- 
jectória como técnica, para alcançar'os dominios 
da sociologia -e da economia:--Deixou de ser 
preocupação exclusiva dos técnicos e das mi- 
norias que controlam. as forças produtoras, para 
ser problema de grande-mognitude, em frente 
dos homens responsáveis “pelo bem-estor da 


Embora veladamente, o assunto está a ser 
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Enquadradas no seu magnífico retábulo de talha dourada, as 
imagens setecentistas de Santa Teresa, S. João Evangelista — 
patrono da igreja — e S. João da Cruz, enriquecem de policro- 
mia e movimento o altar-mor do sumptuoso templo das Carme- 
litas, que reclama, cada vez mais, urgente resguardo e restauro, 
Ah ajoelharam, sem dúvida, as duas freiras a que se re- 


assunto venham a interessar-se, 
Ora quer-nos parecer que 


«satisfaria a todos o monumento 


que no alto do supedâneo, pen- 
tagonal, ostentasse, como figura 
preponderante, o Infante D. Pe- 
dro, o donatário de Áveiro, o 
que lhe deu foros de existência 
e que, como muito bem afirmou 
Eduardo Cerqueira, «nos mil 
onos que a povoação conta, 
realizou a obra mais vultuosa » ; 
e, em cada uma das faces late- 
rais, altos relevos das restantes 
figuras, assim dispostos: à fren- 
te, João Afonso de Aveiro; nas 
duas faces seguintes, Aires Bar- 
bosa e Fernão de Oliveira, um de 
cada lado; nas duas imediatas, 
Antónia Rodrigues e D. Jorge 
de Lencastre. 

Dessa forma, simbôlicamen- 
te, como que se via surgir Aveiro 
à voz do seu donatário, para 
mostrar aos vindouros, logo ali, 
figuras que tanto honraram, de 
vário modo, esse então apaga- 
do burgo: um navegador, um 
humanista, um gramático, uma 
extraordinária heroína plebeia 
e aquele indómito guerreiro 
que, na expressão de Antero de 
Figueiredo, foi nobre na vida 
e foi nobre na morte. 


A seguir; 


Depoimento do Dr. António 
Christo. 


PAGINA 2 


E 


LINGUAGEM DE 


MARINHEIROS 


pelo Dr. AMADEU CACHIM 


Lemos, com sumo aprazimento, o belo naco de prosa com 
que João Lancha, penetrando a fundo nos olmas destas gentes 
do mar — cujo tipo tão bem se retrata nos ilhavos — nos des- 


creve uma curiosa história. 


E' uma pógina que bem pode ser a 


biografia, justa e completa, de qualquer destes nossos marítimos 
que cordialmente saudamos nos interregnos das safras, pelas ruas 


da nossa vila. 


Ocorreu-nos trazer às páginas do Litoral, em amena forma, 
o pitoresco linguajar dos homens da nossa região. 

Se outro mérito não tiverem estes escritos, salve-se ao menos 
a intenção de, com eles, testemunhar o nosso apreço a João 
Lancha, a quem pedimos licença pare os dedicar. 


lamos andando — e o ve- 
lhote sempre a falor das recor- 
dações passades, dos tempos 
em que, longe da terra, lem- 
brava com: mais ternura a sua 
casa e a sua família. Então... 

.. então eu, de repente, dis- 
parei- lhe esta pergunta: 

— Não tem filhos ? 

— Não — respondeu ele 
com o semblante um pouco 
entristecido — meti três quilhas 
no estaleiro, mas os picadeiros 
cairam. E olhe que tenho pena, 
pois vejo rapazes da minha 
idade andar por acompanha- 
dos dos netos e só eu pr'aqui 
estou, muito só... Ainda o que 
vale são os meninos da minha 
sobrinha. São cinco, e todos 
espertos. Mas, p'ra dor de 
comer âquela gente é preciso 
muito dinheiro, e o pobre do 
pai desde há tempos que anda 
com a retranca pela praia e 
não há maneira de apanhar 
uma aragem de feição... 

— Ouça lá, oh ti Joaquim, 
vocemecê trouxe, alguma vez, 
estrangeiros na sua companhia? 

— Muitos, senhor. De 
todas as partes do mundo. E 
olhe que todos bons rapazes... 
Entendíamo-nos que era uma 
beleza. Só alguns, quando che- 
gavam a portos portugueses, é 
que tinham de ficar de quaren- 
fena, porque, se iam por terra 
dentro, já só apareciam a bordo 
no dia da saída e vinham de- 
sarvorados... Uma vez, acolá 
no Porto, fui com uns ingleses 
dar umas voltas. Começaram 
a fazer aguada em Massarelos 
e, quando chegaram à Praça 
de D. Pedro, já toda a rua era 
deles. Era cada guinada de 
bombordo a estibordo, que um 
deles bateu com a cabeça num 
candeeiro e ficou logo de água 
aberta. Veio a polícia e ele 
começou a discutir; mas, como 
lhe saltou o vento à proa, teve 
de arribar à esquadra com a 
amurada posta a baixo. 

— E com patrícios seus, 
lembra-se de alguma cena? 

— Ai, se lembro ! Ora atente: 
havia um rapaz do meu tempo 
que não podia já andar ao 
mar por via do reumatismo. 
Abriu uma padaria, ali para os 
lodos do Barreiro. Comprou 


DEFENDA-SE DO 


* SÃO ELEGANTES E CONFORTAM 


* SEMPRE DE BOA 
* PREÇOS DA 


um burrito e percorria todas 
aquelas aldeias na venda do 
pão. Numa altura em que fui 
à Azinheira visitar um sobrinho, 
que anda nos navios do Ben- 
saúde, encontrei, próximo da 
Telha, o tal burrito fundeado. 

— Fundeado ? 

— Sim, «fundeado». O meu 
companheiro tinha comprado 
uma fateixa e, enquanto ia 
atender a freguesia, largava 
ferro e o burro ficava ancorado. 

E para acabar, que são ho- 
ras e a maré está feito, vou só 
contar-lhe um episódio que se 
passou numa viagem para De- 
merara, aqui há uns quarenta 


DODCOS 4 | 


pilão, que era zarro, além de 
nos obrigar a rebocar o navio 
coma baleeira e o bote de bor- 
do, quase não nos dava de co- 
mer e ainda chegava nalguns... 
Revoltámo-nos, fomos à câmara 
reclamar mais reção e ele, o 
capitão, não nos atendeu. Ficá- 
mos desvoirados! Agarrámo-lo, 
trouxemo-lo pora cima e atra- 
vessámo-lo na borda, dizendo- 
lhe: «Agora é que o senhor 
nos vai pagar tudo!» Então 
ele pôs-nos o seu olhar duro e 
replicou: «Vá lá! ou fora ou 
dentro, que isto aqui é que não 
é posição de um homem estar.» 

— Então esse capitão era 
mau? 

— Não era mau, era teso, 
mas é. Ele bem sabia que as 
calmas daquela zona poderiam 
retardar muito a viagem. Era 
esta a razão do seu procedi- 
mento. Quando começou a re- 
frescar o vento, andova todo sa- 
tisfeito e dava-nos tudo, tudo!... 
O navio andava sempre com 
todo o pano largo; e se lhe 
objectávamos que o barco se 
metia e o mor varria todo o 
convés podendo levar alguém, 
ele logo resmungava: debaixo 


anos: Havia vinte dias que de água foz abrigo! 
andávamos em calma. O ca- —, 
Sindicato Nacional dos Trespasse 


Profissionais na Indústria 
Hoteleira 6 Similares do 
—— Distrito de Aveiro 


Convocatória 


Para cumprimento do que 
determinam os nossos esta- 
tutos, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária deste Orga- 
nismo, para o dia 28 de Fe- 
vereiro próximo, pelas 15 
horas, na sede Sindical, à 
Rua de 31 de Janeiro, n.º 16, 
desta cidade, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.º= Apreciação, discus- 
são e votação do relatório e 
contas da gerência de 1955. 

2.º=Eleição dos Corpos 
Gerentes para o triénio 1956- 
-1958. 

Não comparecendo à hora 
marcada número suficiente 
de sócios, a Assembleia Ge- 
ral funcionará uma hora 
depois com qualquer número 


Aveiro, 17 de Janeiro de 1956 


O Presidente da Assembleia Geral 
a) Esmael do Espírito Santo 


CONSULTÓRIOS 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 
Av. do Dr. L. Peixinho, 119. 


FRIO! 


USANDO MALHAS 


«GAZELA » 


QUALIDADE 
FÁBRICA 


Em exposição na Rua do Conselheiro Luis de Magalhães, 45 


(Frente à «Vassouraria Aveirense ») 


AVEIRO 


Por motivo de doença, tres- 
passa-se um estabelecimento 
de Mercearias e Vinhos, sito 
na Rua do Carmo, n.º 1. 


Tratar no mesmo. 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se público que pelo Se- 
gundo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro e 1.º sec- 
ção da respectiva Secretaria, 
nos autos de execução hipo- 
tecária que Bruno Ferreira 
Perdigão, casado, proprietá- 
rio, residente no lugar de 
Salgueiro, move contra João 
Fernandes Grego e mulher 
Maria de Lourdes Fernandes 
Santiago, proprietários, resi- 
dentes em Aradas, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última pública- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
mesma execução. 


Aveiro, 16 de Dezembro de 1955. 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boos do Vale 
O Chefe da 1.º Secção 


Fernando da Rocha Pereira 


———— [Litoral o 


CONVITE 


A Comissão Promotora das Comemorações no Distrito 
de Aveiro de 65.º Aniversário do 31 de Janeiro de 1891 
convida a população da cidade e dos concelhos a 


verno Provisório 


S. Gonçalo; 


Aveiro, Janeiro de 1956 


Flores em LOUL É, 


Inscrições e informações: 


gueira — Rua Camões, 47 —ILHAVO 


Alheiras ADELINA 


Salsichas frescas 


WMiannel Gamelas 


R. João Mendonça 


AVEIRO 


Caniltos de lido de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 


Caramulo 


—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 AVEIRO 


Armazém 


Explendidamente locali- 
zado, com a área de 290 me- 
tros, aluga-se. 


Nesta Redacção se Informa. 


PARA FATOS-FEITOS x LANIFÍCIOS x» 
GABARDINES « CANADIANAS 


Homem ou Criança 


UMA SÓ CASA DEVE PREFERIR : 
À QUE MELHOR SERVE E MAIS BARATO VENDE 


LCuPES> DE PENAS 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 1I2—- AVEIRO 


— participar na sessão pública requerila para 
o dia 30, nelas 21 horus, no Cine-Teatro Ave- 
nida,sob a presidência do venerando Senhor Dou- 
tor António Luís Gomes, antigo membro do Go- 
da República, procurando 
oportunamente os bilhetes de ingresso ; 


— assistir à missa de sufrágio que um grupo de 
democratas católicos se prcpõe mandar celebrar, 
pelas 10 horas da manhã de 31, na Igreja de 


— incorporar-se na romagem que no dia 31, pe- 
las 12 horas, sairá da Praça da República para 
o cemitério central da cidade em homenagem à 
memória dos democratas aí sepultados ; 


— inscrever-se para o jantar de Confraterniza- 
ção Republicana que no dia 31, pelas 19 horas, 
se efectuará num restaurante da cidade, 


Pela Comissão Promotora, 


Alvara:de Seiça:Plaves 
João Sarabando 

Júlio Calisto 

Manuel da Costa e 


Mário Sacramento 


Excursão ao Algarve 
CARNAVAL DE 1956 — AMENDOEIRAS EM FLOR 


Grandes festejos do Cinquentenário da Batalha de 
nos dias 12, 
Preço por pessoa, incluindo transporte e alojamentos 
— > 400$00 ————— 


Melo 


15, 14 e 15. 


Telef. 99 — Edmeu A. Ri- 


EDITAL 


António de Almeida Mo- 
desto, Presidente da Junta 
de Freguesia da Vera-Cruz 
da cidade Aveiro, 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do Artigo 212.º 
do Código Administrativo, 
que a partir do dia 1 de Fe- 
vereiro até 15 de Março do 
corrente ano, poderão os 
Chefes de Família requerer a 
sua incrição no recenseamen- 
to eleitoral desta Freguesia, 
desde que possuam a capaci- 
dade eleitoral designada na 
Lei. 

E, para constar, mandei 
passar este Edital e outros 
de igual teor, que serão afi- 
xados nos lugares do cos- 
tume. 

Aveiro e Secretaria da 
Junta da Freguesia da Vera- 
-Cruz, aos 25 de Janeiro de 
1956. 

O Presidente da Junta, 


António de Almeida Modesto 


MÁQUINAS - DE ES- 
CREVER, SOMAR 
E CALCULAR, RE- 
GISTADORAS 


o 
Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


” . 
Negócio 
Passa-se, por virtude 


do proprietário não poder 
dirigi-lo, por falta de saúde, 


Informa esta Redacção. 


= amem 


4 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


——————— amanhã, Domingo 
CENTRAL Telef. 170 
Rua dos Mercadores 

Farmácia Higione 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Delegado do 
NT. P. 


O sr. Dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge, novo Delegado 
em Aveiro do I. N. T. P., que 
recentemente tomou posse 
em Lisboa, como então no- 
ticiâmos, assumiu na quarta- 
-feira as suas funções. 

No seu gabinete, os fun- 
cionários daquela repartição 
apresentaram-lhe cumprimen- 
tos do boas-vindas, tendo 
usado da palavra, em nome 
de todos, o Subdelegado sr. 
Dr. Guilherme Filipe de Me- 
nezes Fontes. 

O novo Delegado agrade- 
ceu, em breves mas expres- 
sivas palavras, os cumprimen- 
tos que lhe foram dirigidos. 


Legião Portuguesa 
Centro de Estudos Político-sociois 


No próximo dia 1 de Fe- 
vereiro, na sede do Centro 
de Estudos Político - sociais 
do Comando Distrital desta 
cidade, o sr. Dr. Américo da 
Silva Matos, Professor do Li- 
ceu Nacional de Aveiro, pro- 
ferirá uma palestra, que 
intitula: «<A Família e a 
Escola ao serviço da Nação». 

A entrada é livre. 


Mocidade Portuguesa 


Hl Congresso da M. P.— 
Realiza-se hoje, sábado, em 
Coimbra, uma reunião pre- 
paratória do Congresso da 
M. P., na qual tomam parte 
o Subdelegado Regional da 
M. P. em Aveiro, o Reitor e 
directores dos estabeleci- 
mentos secundários da ci- 
dade e directores dos Cen- 
tros da M. P. locais, 


SERVICOS =— "oz 


—vige— | 


Conferência 

Ainda no ciclo de con- 
ferências do Grémio do Co- 
mércio de Aveiro, o Revº 
Padre Gil Alferes proferirá, 
no próximo dia 31, pelas 21 
horas e 30, no salão nobre 
daquele organismo, uma 
conferência subordinada ao 
tema : « Benefícios sociais e 
económicos da Agricultura» 

Serão exibidos filmes 
culturais. 

A entrada é livre. 


Rotary Clube 


Sob a presidência do sr. 
Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, e com 
a comparência de muitos 
associados, efectuou-se, 
num dos melhores restau- 
rantes desta cidade, a se- 
gunda reunião mensal do 
teotary Clube de Aveiro. 

Foi palestrante o sr. 
Francisco Gonzalez de la 
Peiiu, que, com vincado in- 
teresse e certo humorismo, 
focou o seguinte tema: «A 
camisa e a gravata ao ser- 
víço do homem». O trabalho 
passou seguidamente a ser 
comentado pelos srs. Eng. 
Almeida Graça, Coronel- 
“aviador Dias Leite e Dr. 
Canavarro. 


Dispensário de 
Higiene Social 


O movimento referente 
ao ano de 1955 desta pres- 
tante dependência da Dele- 
gação de Saúde de Aveiro 
foi o seguinte: 

Serviço de venereologia: 
Consultas, 2.304; trata- 
mentos, 53; injecções, 
15.721; exames laborato- 
riais, 421; fórmulas de 
medicamentos fornecidos, 
14.162, 


O Posto Antitracomato- 
so, que funciona no Dispen- 
sário, registou, em igual 
período, o seguinte movi- 
mento : 

Serviço interno: número 
de pessoas observadas, 
2.089 ; tratamentos, 895; 
serviço externo, 927 pes- 
soas observadas. 


São sobejamente elo- 
quentes os números referi- 
dos: mostram, a um tempo, 
vastas carências assisten- 
ciais e dizem muito da dili- 
gência e proficiência do 
Delegado de Saúde, sr. Dr. 
Francisco José Mate-s, e 
dos srs. Drs. Gabriel Tei- 
reira de Faria e Manuel da 
Costa Candal, a quem estão 
confiados, respectivamente, 


Cortejo de Oferendas 
a favor da Santa Casa 


É amanhã que se realiza o anunciado Cor- 
tejo de Oferendas a favor da Santa Casa da Mi- 


sericórdia de Aveiro. 


Muito embora estejam apuradas importantes 
quantias em dinheiro, entregues para tão bene- 
mérito fim, é de esperar que muitas outras dádi- 
vas, sobretudo em géneros, avolamem o mon- 


tante já recolhido. 


O Cortejo não deixará também de constituir 
um interessante conjunto de motivos Tolelóricos 
e etnográticos, que, por certo, darão à cidade uma 
nota alacre e um extraordinário movimento. 

E — importa especialmente acentuar — será 
tempo ainda para alguma generosidade mais 
tardia abrir também a sua bolsa. 


e Funte Nova. 


nos seguintes locais: 


os serviços dos postos de 
venereologia e antitracoma- 
toso. 


Festa à Senhora 
da Apresentação 


No dia 2 de Fevereiro 
prórimo, realizar-se-ão as 
tradicionais festividades 
em honra de Nossa Senhora 


ALTERAÇÃO DO TRÂNSITO 


A portir das 12 h. de amanhã, e até terminar o Cortejo de Oferendas, 
todo o tránsito, com destino ao N., se farã pelas ruas de S. Sebastião, 
S. Martinho, Bairro do Liceu, Fonte Nova, em direcção à estação. 

O trânsito do bl. para o S. seguirá pela Rua de João de Moura, Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, ruas do Engenheiro Silvério Pereira da Silva 


A partir das 9 horas, é proibido o estacionamento de qualquer veículo 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, faixa N.e S., entre as ruas de 
Agostinho Pinheiro e de Viana do Castelo; ruas de Viana do Castelo e de 
João Mendonça, nosdois sentidos; Rua de Coimbra, Praça do Eng.º Frederico 
Ulrich e Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto; Praça do Marquês de Pombal, 
lado poente; Rua do Capitão Sousa Pizarro e Avenida de Artur Ravara. 


da Apresentação, padroeira 
da freguesia da Vera-Cruz. 

As 10 horas daguele dia, 
o sr. Arceb.spo-Bispo de 
Aveiro dará entrada na 
igreja paroquial, presidindo 
às cerimónias da benção das 
velas e à procissão dentro 
do templo. Em seguida, será 
cantada missa solene, pela 
Capela da Banda Amizade, 
Pregará o Rev.º Eugênio 


Martins, de Coimbra. 

O Santíssimo ficará so- 
lenemente exposto no trono. 

A's 16 horas, iniciar-se- 
-Ro as solenidades da tarde, 
pregando o mesmo orador. 

A's 18 horas, após a evo- 
cativa cerimónia da benção 
litúrgica das crianças re- 
cem-nascidas,-será celebra- 
da missa vespertina, acom- 
panhada a vozes e órgão. 


Faça como o Snr. Felizardo! Leve para casa uma Panela de pres- 
são Prestige e verá... como passa a ter o almoço e o jantar a horas! 
A" venda na Mercantil Aveirense, Lda. Em exposição no 
TEATRO AVEIRENSE 


Prestige 


A PANEEA DE PRESSÃO SEM PERÍCO 


Com a PRESTIGE 


e Economizar o 


Mas... tenha cuidado! Exija a 


A PANELA DE PRESSÃO SEM PERIGO 
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Pão para os pobres 


Pelo agente fiscal do 
Grémio das Indústrias de 
Panificação de Coimbra, 
foram entregues no Coman- 


“doda P.S. P. desta cidade 


cerca de 400 pães, para se- 
rem distribuídos pelas ca- 
sas de caridade, apreendi- 
dos por trânsito ilegal. 


Ordem Terceira 
de $. Francisco 


No dia 5 de Fevereiro, 
pelas 16 horas, na sua sede 
— salão anexo à igreja de 
S. Francisco—reunirão, em 
assembleia geral, os ter- 
ceiros franciscanos, para 
apreciação do relutório e 
contas da gerência finda e 
elaboração do novo orça- 
mento, 


O «Trofeu Salazar» foi 
ganho por uma patru- 
lha de Cavalaria 5 


Numa prova militar rea- 
lizada em Mafra para dis- 
puta do « Troféu Salazar » 
e aque concorreram 39 uni- 
dades de todo o País, saiu 
vencedora a patrulha do 
Regimento de Cavalaria 5, 
comandada pelos srs. Alfe- 
res Antero Correia de 
Araújo e Sargento João 
Fernandes Resende Vieira, 
que fica na posse definitiva 
do almejado prémio. A brio- 
sa equipa foi cumprimen- 
tada e saudada à sua che- 
gada a esta cidade pelo sr. 
Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, Coman- 
dante do Regimento, 


Colhido mortalmen. 
te pelo combóio 


Na estação de Cacia, 
quando, na passada segan- 
da-feira, se propunha em- 
barcar para esta cidade, 


- onde trabalhava numa obra 


da Rua do Engenheiro 
Oudinot, e no momento em 
que atravessava a passa- 
deira para a segunda gare, 
foi colhido pelo combóio 
que passa pelas 7.20 horas 
naquela localidade com des- 
tino a Coimbra,o carpinteiro 
Alexandre Leite de Azevedo, 
casado, de 63 anos, que re- 
sídia em Sarrazola. 
Gravemente ferido, foi 
transportado para Aveiro 
no mesmo combóio e condu- 
zido rápidamente da estação 
de Aveiro, na ambulância 
dos Bombeiros, para o Hos- 
pitul da Santa Casa, onde 
pouco depois falecen. 


conseguirá : 


e Poupar o tempo na cozinha! 


combustível! 


(Gás, electricidade, petróleo, etc.) 


e Cozinhar refeições mais saborosas! 
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ALITALIA 


AEROLINEE 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 
Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


Para reservas e informações : 
Representantes am LISBOA : 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Lançamento à água 
de dois rebocadores 


Para a Administração 
Geral do Porto de Lisboa, 
foram lançados à água, pe- 
las 15 horas, de quarta-feira» 
última, os rebocadores 
«Serra de Palmela» e «Serra 
de Montejunto», construídos 
nos «Estaleiros de S. Jacin- 
to, Lda.» 

A' ceremónia assistiram 
as autoridades locais. 

Aqueles barcos são mo- 
víidos a motores «Diesel» de 
400 H. P. 


O 65. aniversário 
do 31 de Janeiro 


Como já anteriormente 
noticiémos, comemora-se 
em Aveiro o 65.º aniversá- 
rio da data histórica do 31 
de Janeiro. 

Noutro local se publica 
o esboçado programa. 

As diversas comissões já 
estão constituídas e são as 
que a seguir se referem: 


Comissão de Honra 


Dr. António Luís Gomes, Escritor Fer- 
reira de Castro, Prof. Dr. Rodrigues Lapa, 
Prof. Barbosa de Magalhães, Coronel 
Cunha e Costa, Dr. Angelo Miranda, Dr, 
José Lopes de Oliveira, Dr. Eugénio Ri- 
beiro, Dr. Elísio Sucena, Armando Cas- 
tela, Dr. Manuel Rodrigues da Cruz, Dr. 
Manuel das- Neves, Dr. Virgilio Pereira 
da Silva, Capitão Joaquim José Santana, 
Dr. Ferreira da Costa, Manuel Lavrador, 
e Tiago Ribeiro. 


Comissão Promotora 


Dr. Arala Chaves, Dr. José Rodrigues, 
Dr. Oliveira e Silva, Eng. João Seiça Ne- 
ves, Dr. Eduarda Senos, Arq. Aristeu Gon- 
calves, Dr. Alcides Strecht Monteiro, Dr. 
Francisco Rendeiro, Dr. Joaquim. Pinhei- 
ro de Morais, Dr. Mário Duque, António 
Osório, Joaquim Dias Baptista, Diaman- 
fino P. Cruz, Manuel Reis Pedreiras, Sér- 
gio Pinheiro de Aguiar, Manuel de Pinho 
e Melo e Firmino Brito da Costa. 


Comissão Executiva 


Dr. A'lvaro de Seiça Neves, João So- 
rabando, Dr. Júlio Calisto, Dr. Manuel 
da Costa e Melo e Dr. Mário Sacramento. 


Espera-se que sejam ora- 
dores da sessão, a efectuar 
no Teatro Avenida, os srs.: 

Drs. Magalhães Godi- 
nho, Heliodoro Caldeira, 
Eduardo Ralha, Carlos Cal 
Brandão, Armando Bacear, 
Óscar Lopes, M. da Costa 
e Melo, Júlio Calisto, Má- 
rio Sacramento, Alcides 
Monteiro e os srs. D. Cibele 
da Silva Carvalho e José 
Ferreira. 


Um burro que não 
conhece o dono 


Deu entrada no Hospital 
da Misericórdia João Sama- 
gaio, de 70 anos, carrejão, 
residente na ilha do Canas- 
tro, desta cidade, gravemen- 
te mordido num braço por 
um burro que estava atre- 
lado a uma carroça de que 
o ferido é proprietário. 


Varia 


Deslocou-se a Santa Mar- 
garida, chefiada pelo sr. 
Alferes miliciano Máximo 
e Moura, a equipa de fute- 
bol da Base Aérea n.º 5, de 
S. Jacinto, para realizar 
um desafio daquela modali- 
dade, 

Como delegado seguiu o 
sr. Aspirante Rui Seabra da 
Cruz. 

) 


Esteve em Aveiro o Ins- 
pector Superior do Ensino 
Particular, sr. Dr. Almeida 
Carneiro, eo Subinspector 
sr. Ramos de Azevedo. 


Retirou para a capital o 
sr. Manuel Bento, Chefe da 
7º Repartição do Ministério 
das Obras Públicas — Admi- 
mstração do Porto de Lis- 
boa — que veio aqui em ser- 
viço oficial. 


No passado dia 20, este- 
veem Aveiro o sr. Dr. Albino 
Fernandes, Inspector do 
Ensino Liceal Particular. 


De passagem para Lis- 
boa, esteve nesta cidade, na 
última terça-feira, o sr. 
Dr. Alerandre Arménio 
Maia, Governador Civil de 
Viseu. 

E] 


Em serviço de fiscaliza- 
ção esteve em Aveiro e 


noutras localidades do con- 
celho, o Subinspector Fis- 
cal da Intendência Geraldos 
Abastecimentos, sr. Antero 
Odorico Pacheco Nobre, re- 
tirando daqui para Coimbra. 


focorros a náufragos 


Com a presença do sr. 
Comandante Silva Braga, 
Capitão do Porto de Aveiro, 
e sob a direcção do sr. Te- 
nente Natividade e Silva, a 
Companhia de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes», realizou, no 
domingo passado, no Cais 
das Pirâmides, exercícios 
de socorros a náufragos, 
de harmonia com o progra- 
ma já estabelecido e por 
nós anunciado. Os bombei- 
ros foram auxiliados por 
pessoal da Capitania, que 
se fez acompanhar do ma- 
terial necessário. 


O nome de Avei- 
ro numa artória 
de Coimbra 


Como preito de homena- 
gem, a Câmara Municipal 
de Coimbra deu, em 1914, 
o nome de «Rua de Aveiro» 
a uma das artérias daquela 
cidade. 

Posteriormente, a « Rua 
de Aveiro» desapareceu da 
toponímia coimbrã. Aten- 
dendo, porém, aos laços de 
afecto que estreitam, desde 
há longos anos, as duas ci- 


Duas Freiras Esrmelilas em 
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tinguiu feitos notáveis dos 
seus antepassados? 

Mas, além disso, Soror Ma- 
ria Luisa pertencia a uma ge- 
ração onde fulgiram nomes 
ilustres, de grande relevo, 
cuja tradição não se apagará 
facilmente. Destacaremos de 
entre eles o dessa alta figura 
de Prelado que foi D. Frei 
Lourenço de Santa Maria, 
Arcebispo de Goa e, mais tar- 
de, Bispo do Algarve, como 
sua irmã nascido em Avelãs 
de Cima, e mais velho do 
que ela, pois que foi o ano 
de 1705 o do seu nascimento. 
E vem a propósito lembrá-lo 
agora, na passagem do bi- 
«centenário do Terramoto de 
1755, pois que, estando ele a 
governar o Bispado do Al- 
Sarve, acumulando ao mesmo 
tempo o cargo de Governa- 
dor das Armas naquela pro- 
víncia, promoveu ali os mais 
urgentes socorros para as ví- 
timas da medonha catástrofe, 
acudindo ele próprio, com a 
maior abnegação, nos mais 
atribulados e aflitivos transes, 
o que lhe granjeou uma au- 
réola de bondade que ficaria 
assinalada para sempre. 

O Prelado, então já enca- 
necido pelos anos, não se 
furtou aos mais duros traba- 
lhos para acudir às pobres 
vítimas, e foi visto no meio 
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EM DISCOS MICROGRAVADOS e 
» OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


actncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º e AVEIRO 


dades vizinhas, o Rotary 
Clube de Coimbra oficiou 
agora ao Município, no sen- 
tido de ser eliminada a 
subsistente lacuna. 

Tomado em devida con- 
sideração o solicitado, a 
Câmara deliberou repor, 
numa nova artéria a esco- 
lher, o nome de Aveiro. 


Concerto 


Em 4 de Fevereiro, a 
Acção Cultural dos Fábricas 
Aleluia promove, no salão no- 
bre do Teatro Aveirense, um 
recital com o pianista norte- 
-omericano Aldo Mancinelli. 

Apenas com 28 anos de 
idade, Mancinelli é presente- 
mente Director do Departa- 
mento de Piano do Conservo- 
tório Nacional de Música 
de Beirute, no Libano. Há dois 
anos, ganhou o Concurso In- 


Nveiro 


da multidão desvairada pela 
dor, ora abençoando os mu- 
ribundos, ora ajudando a re- 
tirar os feridos dos escom- 
bros. A juntar a este, deve- 
remos recordar o nome do 
outro irmão, Frei André de 
Melo, que ocupou a prelazia 
do conhecido Convento de 
Tomar, em Coimbra, e que, 
no dizer do manuscrito já ci- 
tado, foi «óptimo pregador, 
espírito de grande esfera». 
Outro irmão ainda, e este 
mais ligado a Aveiro, foi José 
de Melo de Sampaio Pereira 
de Figueiredo, Mestre de 
Campo do Terço da Comarca 
de Esgueíra. Com o seu nome 
fechamos a primeira parte 
desta ligeira crónica, que o 
espaço vai faltando, e as lem- 
branças-vão surgindo por si, 
naturalmente... 


Da outra freira — SOROR 
MARIA DO MONTE CAR- 
MELO — ainda que de mais 
modesta origem, ficou bem 
marcado o trilho do seu ca- 
minho na vida, que muito 
amargurado foi por sucessi- 
vos e fortes desgostos, para 
os quais só veio a encontrar 
arrimo seguro na humilde 
clausura de um pobre con- 
vento. Aos 16 anos, ficou sem 
pai, o abastado Mercador 
Agostinho Soares Vidal, de 
A'gueda; aos 25, morre-lhe, 
ainda novo, o único irmão, o 
Dr. José Pedro Soares, que 
se formou em Coimbra, ape- 
nas com 20 anos, e que viu 
baixar à sepultura, dentro da 
igreja da sua terra, depois de 
lhe terem feito três Ofícios 
Grandes, como requeria a sua 
condição. 

Mas foi a morte da mãe, 
ocorrida no ano de 1785, que 
lhe causou mais doloroso 
abalo, e a ideia de professar, 
não lhe abandonou mais o 


ternacional «Ferruci Busoni», 
em Belzono, no Índia. Foi o 
primeiro artista americano que 
conquistou tão honrosa distin- 
ção. 

A cultura aveirense fica a 
dever à iniciativa dos irmãos 
Aleluia mais um relevante be- 
nefício. 


Cinemas 


8 O Cine-Teatro Avenida, 
que levou ao écran, no domin- 
go e segunda-feira, o filme 
« Orquídeas para minha espo- 
sa», distribuiu pelas senho- 
ras que assistiram à exibição 
orquídias da Casa «Ciclamen», 
do Porto, num gesto de requin- 
tada amabilidade. 

O Em concordância com o 
que na Secção «Diz o Lei- 
tor...” referiu, no último núme- 
ro, o nosso assinante n.º 1-125, 
o Teatro Aveirense fará exibir 


pensamento: dispôs as suas 
coisas e entrou a fazer o no- 
viciado, depois de haver dei- 
xado a pessoas de família 
uma parte dos bens que pos- 
suía. 

O ilustrado Prior de Águe- 
da, Dr. Manuel do Vale, que 
possivelmente teria ido assis- 
tir à profissão da freira, ou do 
facto teve directo conheci- 
mento, como tudo indica, 
também a considerou morta 
para o mundo —e tanto que 
teve a singular ideia de exa- 
rar no livro dos óbitos O 
assento que, por ser deveras 
curioso, a seguir transcrevo 
integralmente: 


Agueda-- Testamen.to 
— Emos vinte e seis dias 
do mês de Julho dia da 
gloriosa Santa Ana de 
mil sete centos e oitenta 
e seis anos tendo com- 
pletado o seu ano de No- 
víciado fes Profissão so- 
lemne e religiosa Maria 
do Carmo Soares, filha 
que ficou de Agostinho 
Soares e de sua mulher 
Mariana Rosa, deste Iu- 
gar e freg* de Agueda, 
Bispado de Aveiro: com 
onome de Maria do Mon- 
te Carmelo no Convento 
de São João Evangelista 
de Religiosas Carmelitas 
Descalças da cidade de 
Aveiro onde é conventual 
e moradorafes testamen- 
to que se abrio depois 
da Profissão em que no- 
meou herdeiro e testamt.º 
seu Parente António Soa- 
res Gomes e para cons- 
tar tis este assento que 
assiney era ut supra. 

O Prior Manuel do Vale 


E foi assim que, numa ne- 
gra cova dentro da igreja de 
A'gueda, e envolta numa dura 
mortalha de freira carmelita, 
se escondeu, para sempre, a 
geração dum mercador ague- 
dense, dos meados do sé- 
culo XVIII. 


Soares da Graça 


CASA MOURINHO 


Praia do Farol - BARRA 


Trespassa-se, em virtude dos seus proprietários 
não poderem continuar à frente do negócio, 
devido à sua idade 


omanhã, em duas malinées 
grotuitas, uma às 14 h, e q 
outra às 16, o magnífico filme 
cultura! «O marque noscerca», 
exclusivamente para os estu- 
dantes do Liceu e da Escola 
Comercial. 

Desintegrada, assim, aquela 
pelicula de qualquer outra que 
a impeça de ser vista por me- 
nores de 18 anos, podem ago- 
ra os estudantes adquirir, em 
amena lição, alguns conheci- 
mentos que serão preciosos 
para a suo cultura. 

Louvável iniciativa a do 
Teatro Aveirense. 


Esgueira 


O Os grupos Cénico e Fol- 
clórico da Casa do Povo deslo- 
caram-se no dia 17 à Vila da 
Feira onde colaboraram num 
espectáculo de beneficência, 
realizado no vasto salão da 
Caso do Povo daquela vila. 

Os nossos componentes tive- 
ram uma actuação digna de 
registo. 

Mais uma cruzada de bem- 
-fazer em que a nossa Casa do 
Povo participou. 


O Pelo que temos apreciado, 
a nossa freguesia deve repre- 
sentor-se condignamente no 
Cortejo de Oferendas, a reali- 
zar amanhã. 


O A Alomeda de 31 de Ja- 
neiro, onde fica instalado o 
belo recinto de j jogos local, está 
a ser devidamente beneficiada, 
pora assim se tornar um recinto 
que possa vir a ser a sala de 
visitas da nossa terra, 

A. R. 


FALECERAM: 


Guilherme Pinto 


Com 86 anos, faleceu no 
dia 21, na sua residência da 
Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, o sr. Gui- 
lherme Augusto Pinto. 

O extinto dirigiu, durante 
muito tempo, com o maior 
escrúpulo e competência, a 
Agência de Aveiro do Banco 
de Portugal. Pessoa muito 
conhecida na cidade e geral- 
mente estimada por suas qua- 
lidades, o sr. Guilherme Pinto 
deixa viúva a sr." D. Maria 
de Apresentação Félix Pinto; 
era pai da sr. D. Isaura de 
Assis Félix Pinto e do sr. Te- 
nente José Pinto da Costa 
Monteiro; sogro da sr.” D. 
Maria Santos A. Pinto Mon- 
teiro e do sr. Manuel Simões 
Maia; e avô das sr.** D. Ro- 
sette Félix Pinto Maia Fon- 
tes, D. Maria de Fátima Fé- 
lix Pinto Maia, da menina 
Maria Guilhermina Pinto S. 
Monteiro, e dos srs. José Pe- 
reira Fontes e José Guilher- 
me Pinto S. Monteiro. 


D.Honorina Andrade 


Também no dia 21, faleceu, 
asr.3 D. Honorina da Cunha An- 
drade, viúva do Coronel Coreo- 
lano Vitor Solgado. 

À virtuosa senhora, que con- 
tava 76 anos de idade, era mãe 
da sra D. Angelina Ricardina 
Andrade Melo Cobral, esposa 
do sr. Tenente-coronel Melo 
Cabral, e avó da menina Ma- 


Recebem-se propostas 


ria Cecília Andrade de Melo 
Cabral. 
A?s famílias enlutadas, 
os nossos pêsames. 


EDS DS 
Agradecimento 


A esposa, filha e restante 
família do saúdoso João Sal- 
vador da Maia, agradecem, 
por este meio, às pessoas 
que as acompanharam na 
sua dor, a todas patenteando 
o set perene reconhecimento. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A menina Maria José Gé- 
nio de Lima, filha do sr. Copitão Borota 
de Limo; e o estudante Bento Manuel 
da Graça Aroújo, filho da sr.º D. Rosa 
Eulália da Groça Aroújo; e a filhinha 
da sr.º D. Anniki Pertulla e de seu 
marido, o sr. Eng.º Aimo Ensio Pertuila, 
menina Airi AnneliPertulla, finlandesa, 
residente em Aveiro. 

Amanhã — À sr.e D. Maria Leonor 
de Lemos Manoel (Atalaya); o nosso 
coloburador sr. Dr. José Pereiro Ta- 
vares, Reitor do Liceu Nacional de Aveiro; 
os srs Tenente Jaime Sabino e Manuel 
José da Costa. Guimarães; e a menino 
Maria Clementina Pereira Campos 
Amorim, filha do sr. Joaquim de Al- 
meida Compos Amorim, 

Em 30—A sr.º D. Moria da Sole- 
dade Pereira da Cruz Vilheno, e o 
sr. Domingos João dos Reis Junior. 

Em 31— As srs D. Cândido Tei- 
xeira Lopes Malheiro e Profa D. Cân- 
dida Lopes Brites, esposo do sr. Alte- 
res João Baptista do Amaral Brites; 
os. srs. Jeremias Ferreira Bandorro e 
Manuel da Silva Lemos. 

Em 1 de Fevereiro — O 7.0 Sargento 
Corlos Augusto Pires. 

Em 2— As sr.ºs D. Maria Manuela 
de Almeida d'fça Regalo, esposa do 
sr. Capitão Pinto Amaral, D. Preciosa 
Ferreira Novo, esposa do sr. Aldemir 
Almeido Costa e Silvo, D. Mario da 
Apresentação Limos, esposa do sr. Ma- 


Teatro Aveirense 


Sábado, 28 de Janeiro (às 21 horas) 


Inferno Abaixo de Zero 


Dromo, em Teenicolor, com ALAN LADD 
e JOAN TETZEL e o documentário, em Tecnicolor 


O MAR QUE NOS CERCA 


Calendários 


Recebemos e agradecemos 
artísticos calendários de Joa- 
quim d'Oliveira Sérgios, Filhos 
(armazém de lanifícios e chales, 
de Aveiro); Sacor, (por inter- 
médio dos seus agentes nesta 
cidade Duorte & Pimentel, L.do); 
«A Confidente» (com sede 
no Porto); « Oliva» (máquinas 
de costura, por intermédio do 
seu- representante em Aveiro 
sr. Dr. João Raposo); Ourive- 
saria Vilar (este de bolso, com 
úteis indicações sobre vários 
assuntos de consulta mais cor- 
rente); Sociedade de Vinhos 
Scalabis e Agência Capela, 
de Esgueira. 


TERRENOS PARA CONS- 
TRUÇAO, em bom local 
em ESGULIRA 


— Informa o Sm. L. Regalla 
—— ESGUEIRA —— 


nuel Ferreira Sardo e D. Olivia Neto, 
resident no Porto. 

Em 3—0 sr. Tenente-coronel An- 
tónio de Pinho Freitos, Director da 
Escola Central de Sargentos, de A'gue- 
do; o menina Maria do Rosário, tilha 
do sr, Carlos Augusto Rodrigues do 
Vale Guimarães, e o estudonte de 
Medicina Rogério Leitão, filho do nosso 
colaborador sr. Dr. Humberto Leilão. 


NASCIMENTO : 

Noudia 23, nasceu o terceiro tilhi- 
nho oo casal do sra D. Maria Elisa 
de Morais e Silva Branco e do nosso 
dedicado coloborador sr. Dr. Vasco 
Branco 

As nossas felicitações. 

DOENTES : 

O Tem estado decoro, por doença 
que felizmente não) é grave, o Presj- 
sidente do Município sr. Dr. Álvaro 
Sampoio. 

O No dia 25, foi operado, com 
êxito, no Hospital da Sonta Cosa, o 
filho do sr. José dá Poula Dios, José 
António de Oliveira Dias. 

O Esteve alguns dios de cama, ota- 
codo por um forle ataque de gripe, o 
nosso coloborador fotográfico sr. Hen- 
rique Ramos. 

O Tombém tem estodo doente o 
sr. Aurélio Costa, dedicado colabora- 
dor do Litoral. 

A todos desejamos um pronto 
e completo restabelecimento. 
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Arca. de fInliguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


20 de Janeiro de 1906 


O Parece que, por falta de orquestra, não haverá este ano ofícios de 
trevos pela Semana Santa na freguesia da Vera-Cruz, como era uso de há 
longos onos. Simplesmente se fará ali exposição do SS. Sacramento em 
Quinta-feira Santa e a festividade da Ressurreição no Domingo de Páscoa. 


€ O mercado do Peixe tem sido agora bem abastecido de pesca da 
Ria e de fora, aparecendo magníficas pescadas, solhas e robalos, cujo 
preço não tem sido elevado. 


O Continuam a aparecer na cidade grandes varas de porcos alente- 
janos, algumas delas com magníficos exemplares. O seu custo é actual- 


mente de 3$600 réis a arroba. 


€ O nosso patrício João Romão opresentou agora, ne. certame da 
Livraria Lordron, no Porto, alguns bustos de celebridades, que têm cau- 
sado a admiração dos visttantes. 


6 O tempo tem corrido bem, com dias de sol luminoso e quente, e 
noites de magnífico luar. Assim se tom podido proceder a largas semen- 
feiras, havendo já favais nascidos e prometedores. 


€ Está aberto concurso para o provimento do lugar de tesoureiro pri- 
vativo da Câmara Municipal de Aveiro, com a percentagem estabelecida 
no Código Administrativo, não podendo exceder 300$000 réis anuais. 


O A «Elite Aveirense», de Eduordo A, Ferreira "Osório, tem um 
colossal sorlido de artigos para a presente estação, aos seguintes preços: 


— tecidos para vestidos, de 300 a 600 réis o metro. 
— cortes de vestido, pura lã, 1$800 até 15$000 réis. 
— coletes de espartilho desce 600 a 4$000 réis. 

— sabonetes a 100 réis. 


Isto relataram as gazetas locais, nesta quinzena, 
mas... há meio século... 


NOVOS COLABORADORES 


Iniciam neste número a sua colaboração os srs. Dr. Amadeu 
Cochim e Brito Calado. 


O Dr. Amadeu Cachim, Director da Escola Industrial e Co- 
mercial de Áveiro, escreve sobre um assunto que, por certo, des- 
pertará grande interesse em largo sector dos nossos leitores: Lin- 
guagem de marinheiros — tema curioso que, cabendo na sua 
especialidade de professor, é tratado, de maneira tão aliciante 
como proficisnle. 


Brito Calado, que nasceu e durante muito tempo viveu em 
Soza, deixou, há muitos anos, a sua terra, passando a residir na 
cidade norte-americana de New-Bedford, onde rápidamente con- 
quistou, sobretudo entre a numerosíssima colónia portuguesa, 
grande popularidade e prestígio. 

Por sua inteligência e cultura, ascendeu o Director do Diário 
de Notícias, que naquela importante cidade se edita e marca 
como uma das publicações de língua portuguesa mais cotadas e 
lidas no Novo Mundo. 


A ambos o Litoral agradece o contributo de tão estimável 
colaboração. 


— Cartaz de Espectáculos 


PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343— AVEIRO 
29 (às 15.30 e 21 


A PROVINCIANA 


Sensacional'ssimo filme italiano, com 


GINA LOLOBRIGIDA e GABRIEL FERZETTI 


Domingo, 


À cl légua de Aveiro » 


Organizado pelo « Comércio e In- 
dústria », efectua-se omanhã a «| Lé- 
gua de Aveiro». À partida será doda 
no Av. de Artur Ravara, às 11 horas, 
Esperam-se inscrições de atletos « po- 
pulores» de vários pontos do Pais. 


horas) 
O percurso definitivo compreende 


as seguintes artérias : 


Avenida de Artur Ravara, Ruas do 
Cobouco, de Santos Mártires, de Ma- 
galhões Serrão, da Liberdode e do 


Domingo, 29 (às 15.30 e 21 horas) 


Umo produção italiano de vulto 


SENTIMENTO 


em Tecnicolor, com ALIDA VALL| e FARLEY GRANGER 


Quarta-feira, 1 de Fevereiro (as 21 horas) 


A CONDENADA 


Super- produção realista, francesa 
com PIERRE FRESNEY e IVONE PRINTEMPS 


Quinta-feira, 2 (às 21 horas) 
DALE ROBERTSON e DEBRA PAGET 


em— Romance de um jogadar 


EMOÇÃO E BELEZA 


Brevemente ; 


Melodia Interrompida 


Terça-feira, 31 (às 21 horas) 
Ivonne de Carlo no filme em Tecnicolor 


O Capitão Smith 


Sábado, 4 de Fevereiro de 1956 (às 21 horas) 
GARY COOPER e DAVID NIVEN num inesquecível filme 


A VERDADEIRA GLÓRIA 


Brevemente em CINEMOSCOPE 
O Pepé das Pernas Altas 
com LESLIE CARON e FRED ASTAIRE 
Uma Vida Inteira 
com MAUREEN O'HARA e TYRONE POWER 


com BETTY GRABLE 


E, em écran normal 
Chamada para a Morte 
O melhor filme do grande mestre ALFRED HITCHROK 


Clube dos Golitos, Ponte-Praça, Ruas 
de Viana do Castelo e de Domingos 
Coarrancho, Largos de 14 de Julho e 
do Apresentoção, Ruas de Manuel 
Firmino, do Gravito, do Carmo, de Só, 
de Hintze Ribeiro, do Dr. João de 
Moura, Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, Ruas do Eng.º Silvério, do Co» 
mandonte Rocha e Cunha, do Fonte 
Nova, de Caçadores 10, Ponte-Praça, 
Rua de Coimbra, Proça da República, 
Rua de Gustavo Pinto Basto, Praça 
do Marquês de Pombal, Rua do Ca- 
pitão Pizarro e Avenida de Artur Ras 
varra — onde se situará o meta. 


Além dos prémios que mencioná- 
mos no último número, há a acrescen- 
tar o Taça « Comissão Municipal de 
Turismo». Será atribuída à equipa me- 
lhor classificado. 


O Prazer é Todo Meu 


Tudo leva a crer que esta organi- 
zação do novel Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro movimentará as 
ruos da cidade, atraindo, não só inú- 
meros concorrentes, mas uma grande 
multidão de espectadores. 
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DESPORTOS 


FU 


TEBOL 


Campeonato Nacional da ll Divisão 
Beira-Mar, 3-Desp. Aves, O 


Tarde cinzenta, numa tarde de sol resplandecente ... 


Estádio de Mário Duarte. 

A'rbitro: Joaquim Caixeiro, da 
C. A. de Coimbra. 

Fiscais de linha: Élio Pinto e 
José Pereira, da C. A. de Aveiro. 

Beira-Mar— Magalhães; Lopes 
e Oliveira; Liberal, Virgílio e Au- 
Jeta; Passos, Calicchio, Bello, Leite 
da Costa e Vieira. 

Desp. Aves — Joaquim; David 
e Albano; Ribeiro, Tarugo e Lou- 
reiro; Rapinha, Ferreirinha, Ma- 
chado, Daniel e Miranda. 

- No primeiro tempo: 1-0. 


O tento foi obtido por Vieira, 
nos 20 m., na transformação de 
uma grande penalidade assinalada, 
quanto a nós, Com rigor, a castigar 
carga de David sobre Bello; o 
extremo esquerdo aveirense, com 
um forte pontapé a meia altura, 
não desperdiçou a oportunidade. 

Cerca de cinco minutos antes 
do intervalo, Calicchio saiu forte- 
mente magoado dum choque com 
Ribeiro e teve que abandonar o 
terreno, regressando já na 2.º par- 
te, visivelmente inferiorizado, para 
a ponta direita. 

Dois minutos após o recomeço, 
Vieira marcou o 2.º golo, com um 
pontapé colocado, despedido à en- 
trada da grande área. Passos 
fugiu pela direita, centrando, atra- 
sado; Leite da Costa recolheu o 
centro e, inteligentemente, deixou 
o esférico a Vieira, que não per- 
doou, 


Vieira, aos 34 m,, na marcação 
directa de um pontapé de canto, 
obteve a última bola do encontro, 
que fixou o resultado em 3-0. A 
bola saíra pela linha de cabeceira, 
mas impelida por Bello... 


Excelente tarde para praticar 
futebol, a de domingo passado. O 
Estádio de Mário Duarte registou 


— Cartaz — 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


FUTEBOL — II DIVISÃO 


Amanhã 


Oliveirense-Beira-Mar 
Feirense-Rio Ave 
Desp. Aves-Avintes 


JUNIORES 


Olivelrense-Leça 
Porto-Brega 
A. Porto-A. Viseu 
Beira-Mar — Salgusiros 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 
Hoje 
Anadia-Sanjoanense 
Amanhã 


Sangalhos-Gaiitos 
Ancas-lillabum 


JUNIORES 
Anadia-Galitos 


INFANTIS 


Balitos-Sangalhos 
A'gulas-Sanjoanense 


ATLETISMO 


1.º Légua de Aveiro 
( Organização do C.l. C. A.) 


ANDEBOL DE 7 


4.º feira 


G. 1. G. A.-Estrela e Vigorosa 
da semana 


farta concorrência a presenciar o 
embate entre o 1.º de Aveiro e o 
5.º do Porto. 

E que se viu? Uma equipa, a 
do Beira-Mar, jogar ao sabor da 
inspiração deste ou daquele dos 
seus muitos valores, e outra equi- 
pa, a do Desp. das Aves, jogar um 
tutebol agradável, esquematizado, 
pensado, repousante. 

Como marcou três golos e não 
sofreu nenhum, a primeira equipa 
venceu o jogo, pois quem marca 
tentos é que sai vencedor... 

Embora vencesse com justiça o 
Beira-Mar, que jogou muitíssimo 
aàquem duquilo que pode e sabe, 
não convenceu; a jogar futebol, o 
Desp. Aves impressionou melhor. 


É certo que a más tardes to- 
dos estão sujeitos, e que a falta 
de Calicchio, impossibilitado de 
dar o seu concurso, na altura em 
que a equipa pareceu querer car- 
rilar, foi sensível 

Mas é bom que se não esqueça 
que dois dos gulos de Vieira, o 1.º 
eo 3.º, nasceram de castigos, ri- 
goroso um, e inexistente outro..., 
e que os avenses, ainda com o 
marcador em branco, obrigaram a 
bola a tocar a madeira das redes 
de Magalhães... 


Os aveirenses, salvo o período 
que antecedeu a obtenção do 1.º 
golo, uma vintena de minutos, por- 
tanto, dominaram, com insistência 
por vezes, mas quase sempre sem 
convicção, Domínio improdutivo, 
que a defesa avense mantinha em 
respeito, 

Exibição frouxa, sem dúvida, a 
do Beira-Mar, mas suficiente para 
a vitória. Uma tarde cinzenta, 
numa tarde de sul resplande- 
cente.., 


Magalhães pouco trabalho teve, 
mas foi favorecido pela sorte, na 
bola à barra, aos 7 m.; Virgílio 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


FASE FINAL 


suplantou os laterais. que tarda- 
ram a acertar. Liberal e Auleta, 
batalhadores mas desafortunados. 
Na frente, os nacionais suplanta- 
ram os estrangeiros: Vieira pro- 
curou jogo, foi procurado, jogou, 
fez jognr e... fez três golos; Leite 
da Costa trabalhou muito e Passos 
não lhe ficou atrás; Belio foi-lhes 
inferior, mas não destoou, Calic- 
chio, enquanto jogou cumpriu, com 
a pecha de individualismos escusa- 
dos. 

No Desp. das Aves, Daniel, 
Miranda e o médio Tarugo foram 
os melhores, mas os restantes não 
ficaram a perder de vista, e todos 
foram de grande utilidade, 


Opiniões 

Miranda, do Aves: «Bom jogo, 
correcto e bem disputado. Victó- 
ria certa, auxiliada por um «peneil- 
ty» rigoroso. Mereciamos marcar, 
Perdemos três ocasiões flagrantes. 
A arbitragem prejudicou-nos.» 


Oliveira, do Beira-Mar: « Re- 
sultado certo. O Aves tem bom 
conjunto e futebol rápido. Gostei 
de Daniel e Miranda. Arbitragem 
certa. 


— 28-1-56 


gueiros 


Joaquim Caixeiro, árbitro: 
«Sou quem menos pode falar do jo- 
go. Não sei que possa dizer. Creia 
que não é má vontade... Olhe: bom 
jogo, mas duro, mais difícil do que 
esperava. Vitória certa, 


António Leopoldo 


Encontro Particular de Juniores 
Beira-Mar, 3 — F. €. Porto, 2 
Os aveirenses ganharam bem 


Estádio de Mário Duarte, 
A'rbitro : Henrique Silva. 


Fiscais de linha: Eduardo 
Almeida e Emídio dos Santos. 


BEIRA-MAR: Lamosa; Cer- 
queira e Oliveira; Júlio (Severo), 
Severo (Ramos) e Limas; Ga- 
melas (Vítor, Moreira e Vitor), 
S. Marques, Graça, Quim e 
Maia. 

F. C. PORTO: Iglesias (Car- 
netro); Barbosa (Buisson) e Que- 
lhas; Rolando (Mário), Manuel 
Luís e Paula; Alves (Luís), Má- 
rio (Pinto Soares), Moutinho, 
Avelino e Silva Pereira (Sousa). 

Ao intervalo, 3-1. 

O primeiro golo foi obtido 
por Graça, aos 1? minutos. Um 


Su 


Tlliabum, 46 — Galitos, 5F 


O Campo do Parque Municipal de 
Ilhavo registou farta afluência de público. 

Arbitraram Adriano Pires e António 
Rino. 

Às equipas apresentaram : 


Hliabum — Vidal 2 f. p (4:13, Cor- 
reia |(1-2), Narcindo 2 f. p. (1.6), Antó- 
nio Maria 5 f. p. e 1£.t. (7-7), Paroleiro 
3f p.el1ft (6-7), Vinagre 1 f p., Ca- 
chim 1 f.p. (0-4) e Lau 5f. pe 2 ft. 


Golitos — Nogueira 4 f. p. (1-1), Fe- 
licano 3 É p. (2.0), Artur Fino 4 £ p. 
(8-6), Jeremias 3 f. p. (810, José Fino 
1f p. (7-7), Necas, (5-0), Ribeiro da 
Costa, Bastos 1 f. p. (0-2) e Peres 3 f. p.. 


Ao intervalo; 19-31. 


Os aveirenses jogaram em Ilhavo, no 
sistema «homem-a-homem», em que 
não estão ainda bem calhados, pelo que 
tiveram algumos dificuldades em impor 
a sua maior capacidade. Mesmo assim, 
e sem o concurso dos seus defesas titula- 
res logo de início, os Galitos lograram 
distanciar-se considerâvelmente. 

E a meio do 2.º tempo, quando À. 
Maria saiu com a 5.º falta, e os Galitos 
atingiram 50 31, pensou-se numa severa 
punição. Mas, ao invés, foram. os ilha- 
venses quem, doi até final, à custa dum 
entusiasmo desbordante, conseguiu su- 
periorizar-se na marcação. 

Ribeiro da Costa e Jeremias, este a 
espaços, foram os melhores dos aveiren- 
ses e António Maria e Paroleiro, os me- 
lhores dos ilhavenses. 

Voltou a ser grande a percentagem de 
lances-livres desperdiçados. Assim, em 30 
tentados, os Galitos transformaram 13; 
e o llliabum, em 28 tentados, transtor- 
mou 10. 


Arbitragem imparcial, mas irregular; 
o duo é capaz de muito melhor. 


Opiniões 


Luis Correia, do llliabum: «Vitória 
justa; os Galitos jogaram mais no 1.º 
tempo, mos nós replicámos bem no 2.º. 
Arbitragem irregular mas imparcial.» 


António Peres, dos Galitos: « Público 
admirável. Os Galitos, jogando no mo- 
derno «homem-a-homem », não pude- 
ram revelar todos os seus recursos. O 
lliabum jogou com insuperável entu- 
siasmo. Arbitragem imparcial, mas com 
erros.» 


Sangalhos, 56 — fanjoa- 
nense, 46 — A meio da 1.º parte do 
jogo do Campo do Colégio, os bairradi- 
nos, aproveitando-se do desacerto dos 
adversários, lograram cerca de 25 pon- 
tos de vantagem; os sanjoanenses, 
porém, puderam reduzir o marcação, de 
módo quê; do Interíolo; perdiuniapiends 
por 33-26. O 2.” período decorreu em 
toada de equilíbrio, acabando o Sanga- 
lhos como justo vencedor. 


O Ancas, 56-Anadia, 38— 
Na noite de anteontem, o Âncas, no seu 
Campo do Cruzeiro, impôs-se sem difi- 
culdades ao Anadia. 

Ao intervalo, 30-14 pora o Âncas. 


Jogos em atraso (4.º jornado) 


& Anadia, 25 — Sangalhos, 
33 — Os sangalhenses foram ao Campo 
dos Olivais conquistar precioso triunfo, 
desforrando-se do desaire ali sofrido na 
primeira fasedo Campeonato. 


«tiro», desferido à entrada da 
grande área, bateu Iglesias. 


Maia, oito minutos mais tar- 
de, centrou em arco e a bola, 
passando sobre o guarda-redes 
portuense, foi bater no poste 
contrário, À genuinidade do 
golo suscitou dúvidas mas, quan- 
to a nós, O esférico, antes de 
bater na madeira já havia ultra- 
passado a linha de baliza, 

Aos 23 minutos, Moutinho 
goleou em favor do F. C. Porto. 
Severo teve um falhanço apara- 
toso e o avançado-centro surgiu 
isolado ante Lamoso... 


A Quim a autoria do terceiro 
golo beiramarense. Canto mar- 
cado por Vítor, indo a bola su- 
cessivamente à cabeça de 5. Mar- 
ques e Quim. Este, em vôo, deu 
a adequada finalização. 

Três minutos após o inter- 
valo, um centro de Avelino levou 
a bola até Lamoso que, no en- 
tanto, a largou ao cair no chão. 
Pinto Soares, atento, acorreu, 
e, com um toque, conseguiu os 
seus objectivos. 

Resultado final: 3-2. 

Na primeira metade, o Beira- 
-Mar dominou. Na segunda, foi 
dominado. E nem admira, dado 
saber-se que a preparação física 
dos visitantes é superior — natu- 
ralíssimamente — à dos visita- 
dos. Sob o prisma técnico, o 
ascendente portuense foi tam- 
bém notório. A equipa,a meio 


Campeonato Nacional de Juniores 


CALENDÁRIO DOS JOGOS 


Etectuou-se, no sede da Federação Portugeso de Futebol, na noite 
da possedo 2.º feiro, o sorteio dos jogos do Compeonato Nacional 
de Juniores, que omonhã se inicia. 


Na Zona Norte — 2.º e 3.º séries— os que mois interessam aos 
clubes de Aveiro — o sorteio forneceu o seguinte calendário: 


2.º Série 
1.º Dio- Oliveirense-Leça e F. C. Porto-S. Braga 
2.º Dio - Leça-Porto e Braga-Oliveirense 
3.º Dia - Braga-Leça e Porto-Oliveirense 

3. Série 


1.º Dia - Académico do Porto-Académico de Viseu; e Beira-Mar —Sal- 


2.º Dio - A. Viseu-Beira-Mar; e Salgueiros—A. Porto 
3º Dio - Salgueiros-A. Viseu; e Beira-Mar— A. Porto 


Os jogos efectuam-se às 10 h. 30m., e nos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar, na primeira volta; na Segundo, serão 
visitantes, os clubes na primeira visitados. 


DR 


do terreno, sabe mexer melhor 
na bola, apresentar melhores es- 
quemas. Claudica, porém, no 
remate, apaga-se em frente das 
balizas. Precisamente ao invés 
dos beiramarenses, que souberam 
agigantar-se na «área da verda- 
de», visando com perigo as re- 
des contrárias, Daí, a justiça 
do triunfo. 

Graça, Oliveira, Limas e 
Maia, di tinguiram-se Assina- 
le-se a serenidade de Lamoso, 
o primeiro tempo de Quim e de 
Severo. De anotar, só Pompeu 
não ter sido chamado a fazer o 
gosto ao pé... 

No respeitante aos «portis- 
tas», Manuel Luís, Paula, Ave- 
lino, Moutinho e Pinto Soares, 
distinguiram-se. 


Arbitragem regular e público 
numeroso, 


Opiniões 


Henrique Silva, árbitro — Jogo 
correcto. Equipas sensivelmente 
iguais. A 1.º parte pertenceu ao 
Beira-Mar; e a 2º go F. C. do 
Porto. A vitória está certa, pela 
exibição dos aveirenses na 1,4 
parte, 


Mário Ferreira, do F.C, Por- 
to—O Beira-Mar tem boa linha 
avançada e no Nacional será difl- 
cil de bater em casa; Graça, o 
melhor. O árbitro deixou muito 
a-desejar,.. Resultado certo seria 
o empate, 


Luis Severo, do Beira-Mar — 
O resultado, com mais um golo, 
estaria certo. O Porto tem boa 
equipa, com relevo para os médios 
e Mário, Arbitragem razoável, 


Berta Espanha 
Médica 

Clínica geral —— 

de Senhoras e Crianças 

Todos os dias, das 9 às ff e das 3 às 7 horas 


Av. Dr, L. Peixinho, 232-2.0 
TELEF 675 AVEIRO 


Sanjoanense, 64 — lllia- 
bum, 34 — Jogo correctissimo e vi- 
tória justa, se bem que por exagerada 
diferença, da melhor equipa. Manuel 
marcou 40 pontos... Ao intervalo, 25-22, 
após equilibrio manifesto. 


CLASSIFICAÇÃO 

Lv D Bs P 
Galitos 5 5 — 281-194 15 
Âncas 4 5 1155-159 10 
Sangalhos 5 5 2225-189 11 
Sanjoanense 5 2 5228-199 9 
Hliabum 51 4175-255 7 
Anadia 4 — 4105174 4 


Campeonato de Juniores 


Com a participação do Ana- 
dia, dos Galitos e do Sangalhos, 
começou a dispiútar-se,no passa- 
do domingo, o Campeonato de 
Juniores da A. B. A, 


Na 1.º jornada defrontaram- 
-se,no Campo dos Olivais, em 
Anadia, os agrupamentos bair- 
radinos, folgando os Galitos. 

Revelando-se superior,o Ana- 
dia derrotou o Sangalhos por 
25-13, com 14-7 no final da pri- 
meira parte. 


Campeonato de Infantis 

Também se iniciou no passa- 
do domingo o Campeonato de 
Infantis da A. B. A., que reune 
quatro equipas: Águias do Cér- 
toma, Q ilitos, Sangalhos e San- 
joanense, 

Na 1.º ronda, no Campo do 
Rossio, em Mogofores, 

Águias, 23 — Gelitos, 41 

Arbitrou Vítor Couto, e as 
equipas alinharam: 

quias — Baptista (10), Louro 
(13), Salgado, Feio, Girão, M. 
Serrano e V. Serrano. 

Galitos— José Luís (2), Raúl 
(2), Ernâni (16), Robalo (13), 
João (8), e Monteiro. 

Ao intervalo, 9-13. Salienta- 
ram-se Louro, com verdadeira 
intuição para o jogo, e V. Ser- 
rano, nos locais; Ernâni e José 
Luís, nos aveirenses. Robalo foi 
uma sombra de si, 

O Em jogo complementar, os 
Juniores dos Galitos, reforçados 
com Nogueira e Artur Fino, ven- 
ceram a 1.º equipa do Águias 
por 42-39 (21-18, ao intervalo). 

O O encontro Sangalhos-San- 
joanense, devido à tardia inscri- 
ção deste último, encontra-se 
ainda sem data marcada. 

António Leopoldo 


VD osr5 - Litora) ——— 


O Presidente do Brasil 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Embora breve, pode consi- 
derar-se apoteótica e triun- 
fal a estadia do Presidente 


Juscelino de Oliveira em Lisboa, terminus da rápida viagem que 
iniciou no América e continuou pelos principais países do mundo 


ocidental. 


Não há dúvida de que o Supremo Magistrado da Nação brasi- 
leira — culto, inteligente, orador brilhante — cativou o público lis- 
boeta. Com as suas afirmações conquistou, duma maneira geral, o 
afecto dos portugueses, revelando o seu alto fervor lusiada em pa- 
lavras concretas e pondo em evidência, com elegância formal e sen- 
tido conceito, a obra civilizadora realizada, desde há séculos, por 
este «pequeno e grande Portugal». 

O Dr Kubitschek de Oliveira partiu emocionado com as pro- 
vas de carinho e espontâneas manifestações de que foi alvo na ca- 
pital portuguesa, prometendo que trabalharia, ardorosamente, den- 
tro do seu programa de bom entendimento internacional, no sentido 
de revigorar as relações luso-brasileiras. ; 

Bem pode dizer-se que o Brasil extraiu da cidade de Diamanti- 
na— terra natal do novo Presidente, no Estado de Minas Gerais — 
um «diamante» de raro quilate que, estamos certos, emprestará 
mais refulgente brilho à posição de relevo que já ocupa no Mun- 
do.a grande república da América Latina. 


Nudez e medo 


Vestindo unicamente um brace- 
lete, a «Deliciosa Cantora Nua», 
estrela de um cabaret de Londres, 
foi despedida pelo empresário por 
abandonar precipitadamente o 
palco, quando um pequenino rato, 
atrevido e curioso, o invadiu sor- 
rateiramente ! 

Motivou a medida drástica do 
empresário o facto do Conselho 
do Condado de Londres só admi- 
tir poses em nu conservando-se 
as raparigas absolutamente imó- 
veis. Por isto mesmo seria, talvez, 
que o ratinho — julgando tratar-se 
de uma autêntica estátua — resol- 
veu avançar despreocupado. Mas 
o certo é que— «sobre a nudez 
forte da verdade...» — havia ape- 
nas um insignificante bracelete ! 
E a nudez, não receando a ver- 
gonha, mas um simples roedor, 
fugiu espavurida, como se lhe ti- 
vessem roubudo «o manto dia- 
fano»... que não existia... 


Na Lua... 


Uma francesa, proprietária 
de um grande hotel de Nice, aca- 
ba de endereçar um cheque à 
«lInterplanetary Development 
Corporation», destinado à com- 
pra de um terreno na Lua, para 
montar ali um restaurante onde 
os turistas possam saborear a 
excelência da cozinha gaulesa. 

Foi a circunstância de um 
padre britânico ter comprauo 
recentemente uma determinada 
área naquele planeta, para cons- 
truir uma igreja, que entusias- 
mou aquela hoteleira a instalar 
no satélite da Terra uma casa 
de comes e bebes a grande al- 
tura l... 

E' de admirar que, não tendo 
sido ainda inauguradas as vic- 
gens interplanetárias (encon- 
tram-se os bilhetes esgotados 
para a primeira ascensão !) haja 
Já tanta gente a viver na Lua... 


Filatelia 


A herança de selos da colecção 
do filatelista Alfred Gaspary ren- 
deu, nos dois primeiros dias de 
leilão, a cifra enorme de oito mil 
contos. Está calculado em cerca 
de noventa milhões de escudos o 
valor da colecção completa, da 
qual foi arrematado um selo ame- 
ricano de 90 cêntimos pela baga- 
tela de 1.000 dólares! 

Haverá algum dos muitos fila- 
telistas aveirenses que se encontre 
interessado na aquisição de rari- 
dades? 

Cada selo a comprar ficará so- 
mente agravado com o custo de 
uma viagem a Nova lorque! 


[e aos pe [e e e] 
FRIO! FRIC! 
Caloriferos eléctricos e a petróleo 


aos melhores preços do mercado 
só na Casa das Utlitidades 
asErrRoO 


Molduras e Espelhos 
brtigos Religiosos 
Porta-Retratos 


Independência 


Nos tempos actuais, o matriz, 


mónio, para a mulher, parece 
representar o problema número 
um. Não importa que o futuro 
marido seja feio ou velho: o 
que interessa —- e quanto mais 
depressa melhor — e casar ! 
Assim aconteceu com uma ra- 
pariga escocesa, na risonha ida- 
de dos vinte anos, que se ofere- 
ceu para casar, através de 


anúncio, com quem lhe ofere- 
cesse 100 libras destinadas a 
pagar as dívidas do pai — dizia 
Elie 

Apesar da falta de noivos, 
houve ainda um coração compa- 
decido que, lendo irão comevedor 
apelo, se apressou a expedir um 
telegrama: « Sigo imediatamen- 
tes. 

Morena, de porte gracioso, 
a candidata a esposa encontra- 
-se agora amedrontada; mas 
está disposta a sacrificar-se in- 
teiramente-a bem da família... 

Duvidamos que 100 libras de 
dívidas obriguem uma jovem ra- 
pariga a vender-se em hasta 
pública! De resto, como o pai 
é cairxeiro-viajante e deseja 
vê-la casada com um bom mari- 
do — não era preferível juntá-la 
ao seu mostruário ? 

Seria mais fácil e talvez mais 
vantajosa a colocação da « mer- 
cadoria» na roda da sua clien- 
tela... 


Aquecimento 


Uma firma britânica procede a 
experiências de aquecimento com 
papel de forrar paredes contendo 
elementos eléctricos. O papel, que 
poderá revestir O tecto, será liga- 
do à corrente, controlando-se o 
seu funcionamento por um inter- 
ruptor vulgar de luz. Esta inova- 
çãn será lançada no mercado no 
próximo Inverno. 

Fazemos votos para que, até 
lá, se lembrem de introduzir aque- 
cimento no vestuário e nos sapa- 
tos. Poderia ser accionado por 
meio de pilhas instaladas nos bol- 
sos! Deixariamos de ouvir falar 
tanto no frio—a falta de conversas 
que amenizem um pouco o am- 
biente... 
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PHILIPS 


LÍDY 


a melhor luz 
para bicicletas 


Lasa Araújo 


objecto de estudo por parte de sociólogos, 
economistas, industriais, lideres religiosos, poli- 
cos e chefes operários americanos. 


À «outomation », encarada já como uma 
«nova revolução industrial », é, nem mais nem 
menos, do que o realização do velho sonho da 
fábrica automática: máquinas enormes, electró- 
nicamente comandados, realizam dezenos de 
operações em série, que olé agora eram efec- 
tuadas individualmente mediante o emprego de 
centenas de operários. 


Entretanto, a pergunta surge em todos 
cérebros: — Está a actual sociedade, 
inclusive o moditicado copitalismo 
Yankee, preparada para sobreviver, 
na sua aciuol formo, à revolução 
industrial que se avizinha, sem sofrer 
profundas modificoções na suo estrutura? Até 
agora, apenas se têm ouvido expressões opti- 
mistas acerca da « automalion». Vários indus- 
triais afirmam que a nova era tecnológica trará 
imensos benefícios à humanidade e estão a 
investir somas colossais em equipamento auto- 
mático. 

Os maiores avanços da « automotion » re- 
gistaram-se nas indústrios automobilista e de 
rádio-televisão. Filas intermináveis de máquinas 
sincronizadas realizam dezenas de operações 
diferentes, tendo o «dom» de se corrigir a si 
próprias ou de chamar a atenção do operador, 
por meio de um sistema de sinalização num 
quadro luminoso. Se a máquina pára, o ope- 
rador sabe imediatamente o que aconteceu. As 
peças trabalhadas vão sendo examinadas, com 
precisão matemática, por outras máquinas-cé- 
rebros, encarregadas de verificar se o trabalho 
está a ser feito com correcção. Se uma deter- 
minada broco, por exemplo, não está a perfu- 
ror à altura exacta, a máguina-chefe diz oo 
operador onde se encontra o peça defeituosa, 
pora que a substitua imediatamente. 


Mas ao «automotion» está também a 
avençor rápidamente em todos os campos, 
desde as célebres máquinas de calcular — que 
nas casas bancárias e firmas industriais substi- 


SOCIEDADE 


Secção de vidros finos 
Estampas e Reprodu- 
ções. Imagens 


Azulejos artísticos 


Estatuetas, Reprodu- 


e regionais 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 278-280 


Executa calxilhos em qualquir medida 


AVEIRO 


qões de Quadros 


«Automation» 


Continuação da 1.º página 


tuem já dezenos de guardo-livros—ás padarias 
de forno continuo, onde a farinha entra por um 
lado e pelo outro sai pão cozido, cortado em 
fotios e embrulhado em papel de seda, sem o 
auxílio da mão humana. 


Nenhum aconteci- 
mento na história 
económica deste 
pais está a provocar 
tanto interesse como 
esta revolucionária 
adoptação dos cére- 
bros electrónicos aos músculos mecânicos da 
indústria. E, prevendo as complicações econó- 
mico-sociais que q nova era trará, sem dúvida, 
à vida americana, comissões congressionais 
vêm estudando o assunto com interesse O 
povo, todavia, não se apercebeu ainda comple- 
tomente do que pora ele representa a nova re- 
volução industrial Desiquilibrios e reajusta- 
mentos serão inevitáveis em qualquer sociedade 
onde a vida económica esteja condicionada 
pelas leis da oferta e da procura. 


Cérebros 
elecirónicos e 
músculos de aço 


Felizmente, o americono, levado pelas ne- 
cessidades da hora presente, que lhe impõem o 
dever da sobrevivêncio no guera fria econó- 
mica com o Leste, saberá adaptar o seu «free 
enterprise » às realidades da moderna tecnolo- 
gia. É dificil, no entanto, prever o que poderá 
ser salvo, nessa inevitável readaptação, às 
actuais concepções do capitalismo ortodoxo. 
Que, mesmo hoje, a economia americana é já 
semidirigida. Basta atentar no caso da agricul- 
tura, que tem sobrevivido à custo dos subsídios 
do estado. Os produtos ogrícolas excedentes 
estão a custar ao governo,só para armazena- 
gem, um milhão de dólares por dia. 


Cremos, no entanto, que a América con- 
seguirá adaptar-se à era da «outomation», sem 
privor o seu povo das liberdades. políticas 
essenciais oo desenvolvimento de qualquer so- 
ciedade consciente. 


New Bedford, U. S. A. 
BRITO CALADO 
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Anúncio 


1.º Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que foi distribuída à Primeira 
Secção do Segundo Juizo, 
acção especial para o efeito 
de ser decretada a interdição 
por demência de David Pe- 
ralta Vieira, solteiro, lavyra- 
dor, de cinquenta anos de 
idade, residente no lugar da 
Costa do Valado. 


Aveiro, 16 de Janeiro de 1956 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Gabinete Técnico 
Engenheiio J. Soiça Neves 
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AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 
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Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção. 
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AVEIRO 


Dr. E. Sousa Santos 
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Faculdade da Medicina de Lisboa 
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Assistência à Maternidade e à Infância 
Consultas : das 10 às 12.« dos 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO e. 706 


— O seu nome completo ? 
Quando nasceu? De que vive? 

— Chamo-me José Soares 
Santa, nasci no dia de Natal 
de 1902 e, começando por ser 
fragateiro, vivo actualmente do 
rendimento de uma casa, cons- 
truída com parte do dinheiro 
ganho nos ringues. 


—À sua estatura exacta? 
— Dois metros: 


— Quando veio ao mundo, 
devia ser já um bébé de res- 
peito... 

— Dizem que andei a ser 
mostrado, por isso mesmo, de 
porta em porta... 


— Que escola frequentou? 


— Primeiramente, a da «Ti 
Nabiça», minha tia paterna. 
Depois, a do professor Baptista. 


— Conserva agradáveis re- 
cordações desses tempos? 


— Os condiscípulos eram 
meus amigos, mas não queriam 
brincar comigo. 

Como tinha um palmo muito 
grande, no «botão * conseguia 
«lamber» os «butes» todos ; no 
«eixo», era muito alto para os 
outros saltarem ; na «mochila », 
pelo peso, logo sabiam que 
era eu, e o jogo não tinha in- 
teresse ... 


—Por que lhe chamam 
«Camarão» ? 


— Em Lisboa, meu poi era 
conhecido por esse nome, À 
mim, passaram a chamar-me 
«Camarãozinho»... Pegou a al- 
cunha e assim fiquei a ser desi- 
gnado no mundo do boxe. 


— Tem desgosto em ser tão 
alto ? 


— Hoje, não me importo. 
Mas, a princípio, ficava triste. 
Por toda a parte, ouvia coisos 
como estas: — Que grande cal- 
meirão ! Que homem tamanho | 
Além” disso, se queria comprar 
um chapéu, uns sapatos, umas 
simples meias, tinha tudo de 
ser “encomendado. Capaz" de 
me “servir, nada: havia: feito... 
Cartá: vez, numa sapataria 
— calço 49 — irriteiime é che- 
guei“a querer cortar os pés 
comum : machado... 


Quem o «descobriu» e ar- 
rastou “para o. boxe ? 

— Alexandre Cal e António 
Pina, ambos do Porto. Mas não 
esqueço o: jornalista Oliveira 
Valença, que me tornou, ele e 
só ele, conhecido. Relembro 
também o. «boxeur» Aníbal 
Fernandes, meu primeiro mes- 
tre. 


— Todavia, 
ser lutador... 

— Efectivamente... Certa 
manhã, o: popular campeão 
Manuel Grilo veio: « desenca- 


começou por 


minhar-me » para lutar, à noite, 


no Coliseu: E, nessa mesma 
ocasião, ensinou-me alguns 
golpes... 


Defiontei um belga, velhote Moragues, Raúl Rodrigues, Or- riam i 


mas sabedor e mois ágil do 
que eu. Consegui vencê-lo. No 
fim, disse-me que eu era um... 
«burro de força»... 


— Como reagiu sua mãe 
ao sabê-lo «boxeur »? 


— Escreveu-me lamentando- 
-se de que tivesse criado um 
filho para dor e apanhar mur- 
ros, 


— E que respondeu? 


—Que o meu destino era 
aquele. 


dani... 


— Triunfos contra brasilei- 
ros, argentinos, uruguaios, fran- 
ceses, estonianos — e, também, 
uma ou outra derrota. Ova- 
ções em S. Paulo e no Rio, 
teatros a transbordar... 

— Só à terceira vez logrei 
bater Isla, o chamado « Terror 
Negro », com clareza. Já aludi 
ao caso... 


— De regresso aq 
defronio o 


— Mas, depois, tanto seus 


pai-como sua mãe acaba; 
por se conformar... é 


—Bem! Meu poi pô 
xar de trabalhar. Estava: 
cansado, carecido de. ligel 
para a vida de bordo. | Trouxe-o. 
para Ovar para a companhia 
da minha mãe. Os dois, po- : 


J = 
bres como eram, só se viam de 


cinço em cinco anos. E, caso e 


curioso, eu e todos os meus ir- 
mãos lá fomos nascendo. tam- 
bém de cinco em cinco anos... 


ma 
— Sem dúvida, quando 
trouxe meu pai para Ovar e 


lhe proporcionei um merecido 
repouso. 


— Qual o dia mais feliz 
sua vida? é 


— E o mais infeliz ? 


— Eis os dois mais amargos: 
quando fui envenenado, no 
Brasil, e quando joguei com 
Carnera, pois já subi ao ringue 
derrotado. Até ao 4.º «round», 
não tive massagista nem me 
deram água... 


— Quando se verificou aj 
intoxicação ? 
— No Rio de Janeiro, antes 


do meu combate com o «mo- 
reno» argentino Epifânio Isla. 


— Onde, e contra quem, 
efectuou o seu primeiro com- 
bate? 

— No Porto, contra o fran- 
cês Demoor, Venci por K. O, 
do. segundo assalto, com um 
golpe da direita, ao queixo... 


— Pode mencionar alguns 
dos seus combates em Porltu- 
gal? 

— Com Morgan Vermaut, 
Derensy, Mahieu, Journée, Nilles, 
Balsa, Humbeck, Taylor. Penwill, 
Soldier Jones, Barrick, Rozi, Lu- 
naud... 


— Qual o adversário que 
«despachou» mois rápidamente 
para o « país dos sonhos » ? 


—Salvo erro, Mahieu. Coisa 
de cinco segundo. Um soco 
meu atingiu a mão esquerda 
do: francês, escangalhando-lho. 


— No Brasil, para onde 
abalou, quem combateu? 


— Lorenzo, Paul Hams, Isla, 
Klausner, Jaime Escobar, Firpito, 


ropa - 


ria simpatia e cha- 
om-me, afâvelmente, a 
ança grande». Em Paris, 
visitei « L'Auto » ea minha es- 

ura causou: sensação entre o 
orpo redactorial do maior diá- 
rio desporlivos a 
Oxig 


« caçadores de autógrafos ». 
trânsito chegou a estar inter- 
rompido e a Polícia acabaria 
por intervir... Até os botões do 
casaco me arrangaram... 


mesmomuitos... No! 


estreia, venci.o mexicar 
Costorio. APR , 00 
«round». Que ç 


tosa a dos: 


da mois 
e cá... À sau- 
ecto pela Pátria 


passável 

amimado | 
dade ateia 
distante... 


— Cite alglns pugilistas que 
defrontou nos) Estados-Unidos 
e, mais tarde, a segunda via- 
gem ao Brasil. 

— All Scherring, Bill Tottinger, 
Jack Shaw, Torreano, Bartazzo- 
lo, Roberti, Salomon, Munce, 
Hoffner, Carl Carter, Tom 
Heeney, Knute Hansen, Ruggi- 
rello, Hans Birkie, Johny Grosso, 
Dixon, Cristner, Moloney, Jack 
Beosley, Jasanka, Carnera, Max 
Baer, Guillermo Silva, Mário 
Lenzi, Tomasullo, Campollo... 

Duramente abalado pelas 
largas dezenas de combates 
sustentados, a minha saúde 
piorou. 


— Evoque as suas derrotas 
ante Carnera e Max Baer, que 
viriam a ser campeões do mun- 
do... 


— O italiano bateu-me ao 


pico. 


«.. E a Imprensa luso-americana disse: 


* «Apesar da colónia italiana estar rejubilante, dizendo que desta 
vez o italiano mostraria aos portugueses a força dum Garibaldi, nós 
podemos afirmar que o neto de Albuquerque, do Gama, e de mil outros 
heróis portentosos, derrotará este ou quelquer outro Garibalai», 


* «Nestas notas ligeiras, feitas a lápis à beira do ring, entre um 
entusiasmo de nove mil bocas que gritâm, que bradam, que uvacionam, 
apenas queremos que em Portugal se saiba que José Svares Santa fez 
esquecer dissidências entre portugueses, irmanaudo-os à volta de um 
só desejo e de um só sentimento: engrandecer a Pátria, tornando-a 
conhecida de um Povo que a desconhecia!» 


«.« E Isto aconteceu: 


* Um merceeiro transalpino, após o combate de Santa com o gi- 
gante Umberto Torriano, em que este sucumbiu ao quarto assalto, 
expôs, numa montra, de pernas para O ar, O retrato do nosso compa- 


trivta, 


Em breve, porém, os fregueses lusitanos do estabelecimento fa- 
raoar... a própria mercearia. - 


* Em outubro de 1950, os portugueses da cidade de Bristol home- 
nagearam Santa com um banquete na American House, Comparece- 
ram as mais altas individualidades da região, como Frank Hammil, juiz 


do Tribunal Distrital; L. H. Callan, Presidente do Town Council; 
mas Byrnes, deputado estadual; José A. de Oliveira, consul em 


ho- 
Provi- 


dence; General L. H. Callan; senador W. Coggeshall; etc,, etc.. 


Uma frase do discurso do Juiz Hammil: «Bristol deve sentir or= 
gulho em possuir, no seu seio, filhos em cujas veias gira o mesmo san- 


gue que gerou José Santa... 


Na América udmiram-se, mais do 


ue em 


parte alguma do mundo, os gladiadores — porque eles são o simbolo 


duma raça de vitoriosos». 


sexto «round » por K. O. téc- 
i O meu «menager », fran- 
endera-se... Treinei ape- 
O dios. Saí da Califór- 
em Boston com 
er adversário e arran- 
enitinomente, o 
pno Ma- 
Nova 


Depoi 


mo 


ué 
bra 


, a 


madeonges- 
terceiro 


deiro com- 
? 


ue defrontei 
Novembro 
Pequeno. 
mas perdi 
omecei q 
eta do esta- 
me enconttova. 

o do jogo, o árbitro 
Borge Castro — conservo 
as melhores impressões deste 
homem — visitou-me no cama- 
rim e aconselhou-me a ir ao 
médico. Segui o conselho...” 

Estava acabado para o boxe. 
Roubado, explorado — pisara 
tanta vez a lona, diminuído mo- 
ralmente por isso mesmo — 


consegui ainda assim salvar 
uns contitos de réis. Mas-eu, 
ardentemente apaixonado pelo 
boxe, o desgosto que não senti 
ao escutar a tremenda verdade! 

— Que receita ilíquida pen- 


sa ter auferido com o pugi- 
lismo? 

— Seis a oito mil contos, 

— A maior bolsa ganha? 

— Oito mil dólares, no com- 
bate com Baer, para o campeo- 
nato do mundo, do qual era ti- 
tular Primo Carnera. 

— Em quantos filmes parti- 
cipou? 

— Em dois. «Amor no rin- 
gue», com Schmeling e Anny 
Ondra, e «O boxeur e a mu- 
lher», de parceria com Max 
Baer. Tive um convite para 
Hollywood. 

— Seu filho? 

— Está um rapagõo. Faz 21 
anos em Abril. Vive com a mãe, 
nos Estados-Unidos. 

— Se fosse hoje, chegaria a 
a campeão do mundo? 

— Soubesse, então, o que 
sei agora, venceria quantos me 
derrotaram. Só soube boxe de- 
pois que o abandonei... 


— Tem saudades da sua 
carreira, dos seus combates? 

— Muitas! Recordo emo- 
cionadamente a senda que tri- 
lhei. As rosos eram bastantes, 
mas os espinhos «inda mais. 
Agradeço, porém, ao boxe, ha- 
ver-me dodo um melhor nível 
de vida e, sobretudo, permitir 
que meus pais, no fim do exis- 
tência, tivessem um pouco de 
pão branco e um pedacito de 
descanso. 

Não fiquei, também, com 
ódios fosse a quem fosse, in- 
clusivamente àqueles que, por 
desmedidas ambições de lucro, 
me prejudicaram, sem remédio, 
a carreira. Nem a esses! Mui- 
to menos aos adversários que 
me atingiram e derrubaram com 
violência inaudita. E, para quan- 
tos bcti, para quantos esma- 
guei no decorrer das lutas, só 
um sentimento de piedade eu 
sinto. 

Depois das batalhas, em 
que se mala e se morre, os 
combatentes voltam a ser ir- 
mãos. A fraternidade renasce 
sempre. Com os «boxeurs» suce- 
de precisamente o mesmo... 


